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RESUMO - Este trabalho teve como principal objetivo desenvolver um modelo de planeja-
mento da atividade de suinocultura de ciclo completo para rnicrocomputador, para as condi-
çt5es brasileiras. A planilha eletrônica Lotus 1-2-3 foi utilizada para a programação. A partir 
de índices zootécnicos, custos e preços esperados, o modelo estima o lucro esperado, a neces-
sidade de alimentos, a necessidade de caixa para um período de um ano e analisa também o 
efeito de uma mudança no número de leitões desrnamados por leitegada e no intervalo entre 
panos, sobre o lucro da atividade. Um exemplo real de aplicação do modelo é apresentado no 
fmal da seção resultados e discussão. 

Termos para indexação: índices zootécnicos, leitões, planejamento. 

FARROW TO FINISII ENTERPRISE I3UDGET ANALYSIS 

ABSTRACT - The main objective of this study was to develop a budget model for farrow to 
finish swine enterprise, for microcomputer, for Brazilian conditions. To achieve this 
objective, the eletronic spreadsheet Lotus 1-2-3 was used. From animal production indices, 
expected costs and prices, the model estimates expected profit, feed and cash requirements 
for a one-year period and also analyses the eífect of a change in the number of weaned pigs 
per litter and in the farrowing interval on the profitabiity of the enterprise. A real world 
example is presented at the end of the results and discussion section. 

Index terins: budget, planning, swine enterprise. 

INTRODUÇÃO 

Ao,  contrário das empresas urbanas, que 
vêm intensificando o uso de práticas adminis-
trativas há alguns anos, as empresas rurais, 
somente nos últimos anos, têm dado sinais de 
interesse nessas práticas administrativas. O 
crescente número de firmas prestadoras de 
serviços na agricultura, no estado de São 
Paulo, evidencia a existência de tal tipo de 
demanda. Entretanto, nota-se que ainda são 
poucos os serviços prestados por estas firmas. 
Tal fato é bastante compreensível quando se 
analisa o desenvolvimento da área de Admi-
nistração Rural no Brasil. A pesquisa e o en- 
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sino ficaram defasados, tanto nas faculdades 
de Agronomia, em relação à área de Economia 
Rural, quanto nas faculdades de Administra-
ção de Empresas, em relação às áreas desen-
volvidas para empresas urbanas (Albuquerque 
1985). 

Entretanto, as novas políticas agrícolas, 
com subsídios cada vez mais reduzidos, suge-
rem que a demanda por práticas administrati-
vas por parte das empresas rurais deve crescer, 
como necessidade da própria sobrevivência 
das mesmas. Assim, o desenvolvimento de 
instrumentais que permitam ao agricultor de-
sempenhar satisfatoriamente as funções de 
planejar, implementar e controlar seus negó-
cios, toma-se extremamente importante. 

Na função de planejamento da empresa, os 
orçamentos de rentabilidade das diversas ati-
vidades de produção são essenciais, tanto do 
ponto de vista do planejamento da atividade 
individual quanto do planejamento global da 
empresa, através de demonstrativos financei- 
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ros pro forma, orçamento total, programação 
matemática etc. A partir da comparação da 
projeção de produção com os dados da ativi-
dade o produtor poderá identificar problemas 
que eventualmente existam na reprodução, 
programa alimentar e outras práticas de ma-
nejo, bem como analisar como estes problemas 
podem estar afetando a lucratividade da ativi-
dade. 

Entretanto, isto só será possível se o orça-
mento for construído de forma a permitir ao 
produtor, não somente estimar as receitas e 
custos da atividade, mas também analisar os 
efeitos dos índices zootécnicos sobre a renta-
bilidade da mesma. Foi com este tipo de preo-
cupação que se desenvolveu o modelo ora 
apresentado. 

Mais especificamente, procurou-se desen-
volver um modelo com os seguintes objetivos: 

1. estimar as receitas anuais, custos fixos, 
custos variáveis, lucro e retomo aos fatores 
não-remunerados para todo o rebanho e por 
matriz, além de calcular a participação per-
centual de cada um dos subitens de receitas e 
custos no total de receitas e custos; 

2. projetar a produção anual de animais, a 
necessidade anual de alimentos e a necessida-
de anual de caixa para a manutenção da ativi- 

dade; 
3. analisar o efeito de uma mudança no 

número de leitões desmamados por leitegada, 
e no intervalo entre partos, sobre o lucro e 
retorno aos fatores não-remunerados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O modelo aqui apresentado é uma adaptação do 
modelo de orçamento da atividade suinocultura de 
ciclo completo, desenvolvido pela Universidade de 
Iowa, nos Estados Unidos (Miller et aI. 1986). Por-
tanto, toda a renda é considerada como proveniente 
apenas das vendas de animais terminados e de repro-
dutores descartados ao final da vida útil, ou seja, não 
se considera a possibilidade de venda de subprodu-
tos, venda de animais para reprodução, leitões des-
mamados ou qualquer outra categoria animal. 

O modelo não estima separadamente os valores 
dos componentes da renda, ou seja, o valor do com- 
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ponente não-caixa (principalmente consumo) e o 
valor do componente caixa (vendas), uma vez que se 
pressupõe a venda de toda a produção anual. 

As principais modificações introduzidas no mo-
delo norte-americano se referem às definições das 
fases de desenvolvimento dos animais e ao cálculo 
das necessidades anuais de alimentação das diversas 
categorias de animais. Tais mudanças foram basea-
das em entrevistas pessoais com produtores e pro-
fissionais da área. 

Utilizou-se a planilha eletrônica Lotus 1-2-3 (Le 
Biond & Cobb 1985), para a programação do mo-
delo. Entretanto, o manual do usuário, que o acom-
panha (Duarte & Mattos 1987) contém todas as iii-
formações necessárias para que os cálculos possuiu 
também ser feitos manualmente. 

RESULTADOS, DISCUSSÃO 
E CONCLUSÕES 

Os resultados do desenvolvimento do mo-
delo podem ser assim agrupados: a) definição 
das variáveis e fórmulas utilizadas, e b) apre-
sentação da planilha de cálculo através de um 
exemplo real. 

Definição das variáveis 

As fórmulas, juntamente com as definições 
das variáveis, são apresentadas por ordem de 
aparecimento na planilha de cálculo. O sím-
bolo * corresponde ao sinal de multiplicação e 
, corresponde ao sinal de divisão. 

A. Projeção de consumo de alimentos por 
animal, por ano 

CARPIAC = CMRPIL/NLDC 	(1) 

onde: 
CARPIAC - é a quantidade de ração pré-

inicial consumida por um animal comercial, na 
fase de maternidade, em quilogramas. 

CMRPIL - é a quantidade total de ração 
pré-inicial consumida por uma leitegada, ou 
seja, é o total de ração que toda a leitegada 
consome durante a fase de amamentação, em 
quilogramas. 
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NLDC - é o número médio de leitões que 
são desmamados em cada uma das leitegadas 
de uma matriz. 

CARIAC = CMR1 * DMFI 	 (2) 

onde: 
CARIAC - é a quantidade total de ração 

inicial (fase de creche) consumida por um 
animal comercial, em quilogramas. 

CMRI - é a quantidade média de ração ini-
cial consumida por dia, por um animal comer-
cial, durante a fase de creche (fase intermediá-
ria entre a desmama e a fase de crescimento), 
em quilogramas. 

DMFI - é o número médio de dias em que 
os animais permanecem na fase inicial (cre-
che). 

CARCAC = CMRC * DMFC 	(3) 

onde: 
CARCAC - é a quantidade total de ração de 

crescimento que um animal comercial conso-
me, em quilogramas. 

CMRC - é a quantidade média, em quilo-
gramas, de ração de crescimento consumida 
por dia, por um animal comercial, durante sua 
fase de crescimento. 

DMFC - é o número médio de dias em que 
os animais permanecem na fase de crescimento 
(recria). 

CARAAC = CMRA * DMFA 	(4) 
CARLM = CMRL * NCDPA * IMD (8) 

onde: 
CARGMR - é a quantidade de ração de 

gestação que uma marrã de reposição consome 
durante o ano, em quilogramas. 

CMRG - é a quantidade média, em quilo-
gramas, de ração consumida por dia, por uma 
matriz gestante. 

IPC - é a idade média, em númem de dias, 
em que as marrãs de reposição são cobertas 
pela primeira vez. 

IMD -é a idade média dos leitões por oca-
sião da desmama, em dias. 

CAROM = CMRG * (365 - NCDPA * 
IMD) (6) 

onde: 
CARGM - é a quantidade total de ração de 

gestação que uma matriz consome durante um 
ano, em quilogramas. 

NCDPA - é o número médio de leitegadas 
desmamadas por porca, por ano, ou seja, é o 
número de partos por porca, por ano. 

CARGC = CMRG * 365 	 (7) 

onde: 
CARGC - é a quantidade total de ração 

consumida durante o ano por um cachaço, em 
quilogramas. 

onde: 
CARAAC - é a quantidade total de ração 

de acabamento que um animal comercial con-
some, em quilogramas. 

CMRA - é o consumo médio (a quantidade 
média), em quilogramas, de ração de acaba-
mento por dia, por um animal comercial, du-
rante a fase de acabamento. 

DMFA - é o número médio de dias em que 
os animais permanecem na fase de acabamen-
to. 

onde: 
CARLM - é a quantidade total de ração de 

lactação consumida por uma matriz durante o 
ano, em quilogramas. 

CMRL - é a quantidade média de ração de 
lactação consumida por dia, por uma matriz 
em lactação, em quilogramas. 

B. Projeção da produção e do consumo 
anual de alimentos 

CARGMR = CMRG * (IPC - IMD - DMFI 
- DMFC - DMFA) 	 (5) 	NCD = NM * NCDPA 	 (9) 
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onde: 
NCD - é o número total de leitegadas des-

mamadas por ano. 

NLD=NCD*NLDC 	 (10) 

onde: 
NLD - é o número total de leitões que são 

desmamados durante o ano. 

NMR = NM * TXRM * 0.01 	(11) 
onde: 
NMR - é o número de matrizes necessário 

durante o ano, para a reposição de matrizes. 
NM - é o número médio de matrizes que o 

rebanho possui durante o ano. 
TXRM - é a percentagem de matrizes re-

postas durante o ano por razões de fertilidade, 
mortalidade etc. 

NCR = (12/VUC) * NC (se vuc 
seVUC=0,NCRO 	(12) 

onde: 
NCR - é o número de cachaços necessário 

durante o ano para a reposição de cachaços 
descartados. 

NC - é o número médio de cachaços que a 
atividade possui. 

VUC - é a vida útil do cachaço, em número 
de meses. 

NACV = NLD * (1 - TXMLA * 0.01) - 
NMR * (1- PMRC * 0.01) 	 (13) 

onde: 
NACV - é o número total de animais co-

merciais (cabeças de porcos terminados) pro-
duzidos durante o ano. 

TXMLA - é a percentagem de animais que 
morrem entre a desmama e o abate em relação 
ao número de animais desmamados no ano. 

PMRC - é a percentagem do número de 
matrizes para reposição que são compradas. 

PTACV = NACV * PMAAC 	(14) 
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onde: 
PTACV - é o total de quilogramas de carne 

produzida durante o ano, a partir da venda de 
animais comerciais. 

PMAAC - é o peso médio em que os ani-
mais comerciais são abatidos, ou seja, são co-
mercializados, em quilogramas. 

PTARB = PMAM * NMR 0 - TXMM * 
0.01) + PMAC * NCR (15) 

onde: 
PTARD - é o total de quilogramas de carne 

produzida durante o ano, a partir da venda de 
animais de reprodução descartados no fmal de 
sua vida útil. Para consistência deste cálculo, 
os valores de peso médio de abate de matrizes, 
cachaços e animais comerciais devem estar na 
mesma base, ou seja, limpa ou viva. 

PMAM - é o peso médio das matrizes 
quando são vendidas para o abate, em quilo-
gramas. 

TXMM - é a percentagem de matrizes que 
morrem no ano, em relação ao número médio 
de matrizes do rebanho. 

PMAC - é o peso médio dos cachaços 
quando são descartados e vendidos para abate, 
em quilogramas. 

VIEM = (VIS + VES)INM 	 (16) 

onde: 
VIEM - é o valor das instalações e equipa-

mentos usados com suínos, em unidades mo-
netárias, dividido pelo número médio de iria-
trizes do rebanho. 

VIS - é o valor das instalações usadas com 
suínos, em unidades monetárias. 

VES - é o valor dos equipamentos usados 
com suínos, em unidades monetárias. Este 
valor corresponde à avaliação que deve ser 
feita desses equipamentos na data do orça-
mento. 

NARPI = CMRPIL * NCD 	 (17) 

- 

onde: 
NARPI - é a quantidade total anual de ra- 
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ção pré-inicial necessária para o rebanho, em 	MOQP = [(416 * MOC + 416 * ADM) / 
quilogramas. 	 (PTACV + PTARD)], se (PTACV + 

PTARD) 96  0; se PTACV + PTARD = 0, 
NARI = CARIAC * NLD 	 (18) MOPQ = 0; 	 (24) 

onde: 
NARI - é a quantidade total anual de ração 

inicial necessária pan o rebanho, em quilo-
gramas. 

MARC = CARCAC * NLD 	(19) 

onde: 
NARC - é a quantidade total anual de ração 

de crescimento necessária para o rebanho, em 
quilogramas. 

NARA = CARAAC * NLD 	(20) 

onde: 
NARA - é a quantidade total anual de ração 

de acabamento necessária pan o rebanho, em 
quilogramas. 

NARO = CARGMR * MMR * (1 - PMRC 
* 0.01) + CARGM * MM + CARGC * 
NC (21) 

onde: 
NARO - é a quantidade total anual de ração 

de gestação necessária para o rebanho, em 
quilogramas. 

NARL = CARLM * NM 	 (22) 

onde: 
NARL - é a quantidade total anual de ração 

de lactação necessária para o rebanho, em 
quilogramas. 

CAQP = [(NARPI + NARI + NARC + 
+ NARA + NARG + NARL) / (PTACV ± 

PTARD)1, se (PTACV ± PTARD) ~ 0; se 
PTACV + PTARD =0, CAQP =0 (23) 

onde: 
CAQP - é a quantidade total de alimento 

consumido pelo rebanho, dividida pelo total 
de quilogramas de carne produzida. 

onde: 
MOQP - é o total de horas de trabalho du-

rante o ano dividido pelo total de quilogramas 
de carne produzida. 

MOC - é o número médio de dias por se-
mana durante os quais um trabalhador contra-
tado (permanente ou não) trabalha na ativida-
de. No caso de se possuir, por exemplo, três 
trabalhadores trabalhando cada um deles cinco 
dias por semana, o valor a ser digitado deve 
ser quinze, ou seja, três vezes cinco. 

ADM - é o número médio de dias por se-
mana em que o administrador trabalha na ati-
vidade de suinocultura. 

MOM = [(416 * MOC ± 416 * 
ADM)/Nlvfl, se MM O; se NM = 0, MOM 
=0 (25) 

onde: 
MOM - é o total de horas de trabalho du-

rante o ano (administrador e mão-de-obra co-
mum) dividido pelo número de matrizes do re-
banho. 

C. Estimativas das receitas e custos da ati-
vidade 

RBACR = PTACV * PVAC * 0.001 (26) 
onde: 
RBACR - é a renda bruta decorrente do 

total das vendas de animais comerciais no re-
banho, em mil unidades monetárias. 

PVAC - é o preço médio que se espera re-
ceber pela venda de um quilograma de carne 
de animais comerciais, em unidades monetá-
rias. Este pode ser o preço por quilograma 
limpo ou vivo, desde que o peso médio de 
abate de animais comerciais também esteja, 
respectivamente, na base limpa ou viva. 

RBACQ = 0, se (PTACV + PTARD) =0; 
se (PTACV + PTARD) 0 0, RBACQ = 
[RBACR * 10001 (VFACV + PTARD)] (27) 

- 
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onde: 
RBACQ - é a renda bruta decorrente da 

venda de animais comerciais por quilograma 
de carne produzida, em unidades monetárias 
por quilograma. 

RBMR = PVM * PMAM * NMR * (1 - 
TXMM * 0.01) * 0.001 	 (28) 

onde: 
RBMR - é o valor bruto total recebido pela 

venda de matrizes descartadas durante o ano, 
em unidades monetárias. 

PVM - é o preço de venda de um quilogra-
ma de carne proveniente da comercialização 
de matrizes descartadas, em unidades monetá-
rias. 

RBMQ = 0, se (PTACV + PTARD) = 0; 

se (PTACV + PTARD) 0 0, RBMQ = 
[RBMR * 10001 (PTACV ± PTARD)] (29) 

onde: 
RBMQ - é a renda bruta decorrente da ven-

da de matrizes descartadas por quilograma de 
carne produzida, em unidades monetárias por 
quilogramas. 

RBCR = PVC * PMAC * NCR * 

0.001 	 (30) 

onde: 
RBCR - é a renda bruta decorrente do total 

das vendas de cachaços descartados, em mil 
unidades monetárias. 

PVC - é o preço de um quilograma de carne 
proveniente da venda de cachaços descarta-
dos, em unidades monetárias. 

RBCQ =0, se (PTACV + PTARD) = 0; se 
(PTACV + VARD) =0, RBCQ = [RBCR * 
10001(PTACV + PTARD)] (31) 

onde: 
RBCQ - é a renda bruta advinda da venda 

de cachaços descartados por quilograma de 
carne produzida, em unidades monetárias por 
quilograma. 

onde: 
RBT - é a renda bruta total da atividade, em 

mil unidades monetárias. 

RBTQ = 0, se (PTACV + PTARD) 0; 
se (PTACV ± PTARD) 0  o. RBTQ = ERBT 
* 10001(PTACV + E'TARD)] (33) 

onde: 
RBTQ - é o valor da renda bruta total, em 

unidades monetárias, dividido pelo total de 
quilogramas de carne produzida. 

CVAR = (NARPI * PRPI+ NARI * PRI + 
NARC * PRC + NARA * PRA + NARG * 
PRG ± NARL * PRL) *0.001 (34) 

onde: 
CVAR - é o valor total dos gastos com ali-

mentação de todo o rebanho durante o ano, em 
mil unidades monetárias. 

PRPI - é o preço pago pelo quilograma da 
ração pré-inicial, em unidades monetárias. 

PRI - é o preço pago pelo quilograma da 
ração inicial, em unidades monetárias. 

PRC - é o preço pago pelo quilograma da 
ração de crescimento, em unidades monetárias. 

PRA - é o preço pago pelo quilograma da 
ração de acabamento. No caso de se fabricar a 
ração na própria empresa, este valor deve ser 
o custo de produção de um quilograma de ra-
ção, em unidades monetárias. 

PRG - é o preço pago pelo quilograma da 
ração de gestação, em unidades monetárias. 

PRL - é o preço pago pelo quilograma da 
ração de lactação, em unidades monetárias. 

CVAQ = 0, se (PTACV + PTARD) = 0; 
se (PTACV + PTARD) 76  0, CVAQ = 
[CVAR 10001 (PTACV * FYTARD)] (35) 

onde: 
CVAQ - é o valor total dos gastos com ali-

mentação do rebanho dividido pelo total de 
quilogramas de carne produzida, em unidades 
monetárias. 

CVCARR = [PCM * NMR * (PMRC * 
RBT = RBACR + RBMR + RBCR (32) 0.01) + NCR * PCC] *0.001 	 (36) 
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onde: 
CVCARR - é o valor do total de gastos 

com a compra de animais de reprodução para 
o rebanho, em unidades monetárias. 

PCM - é o valor pago, em unidades monetá-
rias, por uma matriz quando esta 6 comprada. 
Considera-se, para efeito do cálculo da neces-
sidade anual das diferentes rações, que a ma-
triz seja comprada já em idade reprodutiva. 

PCC - é o valor pago por um cachaço com-
prado, já em idade reprodutiva, em unidades 
monetárias. 

CVCARQ = 0, se (PTACV ± FTARD) = 
0; se (PTACV ± PTARD) 0 0, CVCARQ = 
[CVCARR * 10001 (PTACV + PTARD)] (37) 

onde: 
CVCARQ - é o valor, em unidades monetá-

rias, do total de gastos com a compra de ani-
mais de reprodução dividido pelo total de 
quilogramas de carne produzida. 

CVCETR = GCET * 0.001 	(38) 

onde: 
CVCETR - é o valor total dos gastos com 

combustível, eletricidade e telefone, durante o 
ano com a atividade de suinocultura, em uni-
dades monetárias. 

GCET - é o valor total dos gastos com 
combustível, eletricidade e telefone efetuados 
na atividade de suinocultura, durante o ano. 
No caso de estes itens de despesa serem utili-
zados em outra atividade da empresa que não 
a suinocultura, deve ser feito um rateio, de 
maneira a se preencher este valor apenas com 
a parte correspondente aos gastos feitos com a 
suinocultura. 

CVCETQ =0, se (PTACV + PTARD) = 0; 
se (PTACV ± PTARD) 9 0, CVCETQ = 
= [CVCETR * 10001 (PTACV ± 
+ PTARD)] 	 (39) 

CVCETQ - é o valor do total de gastos com 
combustível, eletricidade e telefone, por qui- 

lograma de carne produzida, em unidades mo-

netárias. 

CVMVR = GMV * 0.001 	 (40) 

onde: 
CVMVR - é o total de gastos com medica-

mentos e veterinário no rebanho, em mil uni-
dades monetárias, durante o ano. 

GMV - é o valor total, em unidades mone-
tárias, dos gastos efetuados na atividade de 

suinocultura com medicamentos e veterinário. 

CVMVQ = 0, se (PTACV + PTARD) = 
= 0; se (PTACV + PTARD) 0, CVMVQ = 
[CVMVR * 10001 (PTACV ± FTARD)] (41) 

onde: 
CVMVQ - é o valor do gasto total com me-

dicamentos e veterinário, em unidades monetá-
rias, por quilograma de carne produzida. 

CVMOR = [0.052 * (MCC * SMOC + 
ADM * SADM)J 	 (42) 

onde: 
CVMOR - é o valor total de gastos com 

mão-de-obra (administrador e outros trabalhos 
contratados), em mil unidades monetárias, du-
rante o ano, na atividade. 
SMOC - é o salário médio pago por dia de 

trabalho da mão-de-obra comum, em unidades 
monetárias. No caso de se possuir várias cate-
gorias salariais, o valor a ser digitado corres-
ponde à média dos salários pagos, ponderada 
pelo total de dias em que cada categoria sala-
rial trabalha na atividade. 
SADM - é o salário médio diário pago ao 

administrador da atividade, em unidades mo-
netárias. 

CVMOQ = 0, se (PTACV ± PTARD) = 0; 
se (PTACV + PTARD) t0, CVMOQ = 
[CVMOR * 10001 (PTACV ± PTARD)] (43) 

onde: 
CVMOQ - é o valor do gasto total com 

mão-de-obra,em unidades monetárias, dividido 
pelo total de quilogramas de carne produzida. 

Pesq.agropec.bras..Brasffia, 25(9):1323-1338,set 1990 
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CVCIR = GACI * 0.001 	 (44) 

onde: 
cvcm - é o valor do total de gastos com 

comercialização (frete, comissõs etc.) e im-
postos (1CM, FUNRURAL etc.) durante o 
ano, com a atividade de suinocultura, em mil 
unidades monetárias. 

GACI - é o valor do total de gastos durante 
o ano com comercialização (frete, comissões 
etc.) e impostos (FUNRURAL, 1CM etc.) na 
atividade, em unidades monetárias. 

CVCIQ = 0, se (PTACV + PTARD) = 0; 
se (PTACV ± PTARD) *0, CVCIQ = 
[CVCIR * 10001(PTACV ± PTARD)] (45) 

onde: 
CVCIQ - é o valor do gasto total com co-

mercialização e impostos com o rebanho, em 
unidades monetárias, dividido pelo total de 
quilogramas de carne produzida. 

CVOGR = GSD *0.001 	 (46) 

onde: 
CVOCIR - é o valor total de outras despesas 

quaisquer efetuadas durante o ano, em mil 
unidades monetárias, pela atividade. 

GSD .. é o valor do total de gastos, em uni-
dades monetárias, feitos durante o ano com 
quaisquer outros itens de despesas que não os 
já relacionados. 

CVOGQ =0, se (PTACV + PTARD) =0; 
se (PTACV ± PTARD) *0, CVOGQ = 
[CVOGR * 10001(PTACV + VARD)] (47) 

onde: 
CVOGQ - é o total de outras despesas, em 

unidades monetárias, por quilograma de carne 
produzida. 

CVJCOR = [(CVAR ± CVCARR + 
• CVCETR ± CVMVR + CVMOR ± 
• CVCIR + CVOGR) * TXJCO * 
0.0051 (48) 

Pesq. agropec. bras., Brasúia, 25(9):1323-1338,set. 1990 

onde: 
CVJCOR - é o valor total dos juros sobre o 

capital operacional, em mil unidades monetá-
rias. Corresponde à aplicação da taxa de juros 
sobre a metade do valor da soma do custo da 
alimentação do rebanho, compra de reproduto-
res, gastos com combustível, eletricidade e 
telefone, medicamentos e veterinário, gastos 
com mão-de-obra, gastos com comercialização 
e impostos e outras despesas com o rebanho. 

TXJCO - é a taxa de juros sobre o capital 
operacional, em percentagem. 

CVJCOQ =0, se (PTACV + PTARD) = 0; 
se (PTACV + PTARD) *0, CVJCOQ 
= CVJCOR * 10001(PTACV 
± PTARD)] 	 (49) 

onde: 
CVJCOQ - é o valor dos juros sobre o ca-

pital operacional, em unidades monetárias, di-
vidido pelo total de quilogramas de carne pro-
duzida. 

CVTR = [(CVAR + CVCARR + CVCETR 
• CVMVR ± CVMOR + CVCIR ± CVOGR 
• CVJCOR) * 0.0011 (50) 

onde: 
CVTR - é o custo variável total do rebanho, 

em mil unidades monetárias. 

CVTQ = 0, se (PTACV ± PTARD) = 0; se 
(PTACV + PTARD) *0, CVTQ = [CVTR 
* 10001(PTACV + PTARD)] (51) 

onde: 
CVTQ - é o valor do custo variável total do 

rebanho, em unidades monetárias, dividido 

pelo total de quilogramas de carne produzida. 

CFJCFR = {[vIS - VJS1(2 * VUIS) + VES 
- VESI(2 * VUES)] * TXJCF.* 0.0000I} (52) 

onde: 
CFJCFR - é o valor total, em unidades mo-

netárias, dos juros sobre o valor médio do ca- 
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pital fixo não depreciado (instalações e equi- 
pamentos) durante o ano, para todo o rebanho. 

VUIS - é a vida útil das instalações para 
suínos, em número de anos. 

VUES - é a vida útil dos equipamentos para 
suínos, em número de anos. 

TXJCF - é a taxa de juros sobre o capital 
fixo, em percentagem. 

CFJCFQ = 0, se (PTACV + PTARD) = 0; 
se (PTACV ± PTARD) *0, CFJCFQ = 
[CFJCFR * 10001(PTACV + PTARD)] (53) 

onde: 
CFJCFQ - é o valor total, em unidades mo-

netárias, dos juros sobre o capital fixo dividi-
do pelo total de quilogramas de carne produ-
zida. 

CFDR = [(VIS/VUIS ± VES/VUES) * 
0.0011 	 (54) 

onde: 
CFDR - é o valor, em unidades monetárias, 

da depreciação anual das instalações e equi-
pamentos utilizados em suinocultura. Convém 
salientar que nestes cálculos considera-se o 
valor residual (valor de sucata), igual a zero. 
A depreciação é calculada pelo método linear. 

CFDQ = 0, se (PTACV + PTARD) = 0; 
se (PTACV ± PTARD) *0, CFDQ = [CFDR 
* 10001(PTACV ± PTARD)] (55) 

onde: 
CFDQ - é o valor, em unidades monetárias, 

da depreciação anual das instalações e equi-
pamentos utilizados na suinocultura, dividido 
pelo total de quilogramas de carne produzida. 

CUTR = CFJCFR + CFDR 	 (56) 

onde: 
CFTR - é o valor da soma dos juros sobre o 

capital fixo e da depreciação anual das insta-
lações e equipamentos, em unidades rnonetá-
rias. 

CFTQ = 0, se (PTACV ± PTARD) = 0; 
se (PTACV + PTARD) *0, CFTQ = [CFTR 
* 10001(PTACV ± FTARD)] (57) 

onde: 
CFTQ - é o valor do custo fixo total do re-

banho, em unidades monetárias, dividido pelo 
total de quilogramas de carne produzida. 

	

CTPR = CVTR + CFTR 	 (58) 

onde: 
CTPR - é o valor da soma do custo variável 

total mais o custo fixo total, em unidades mo-
netárias. 

CTPQ = 0, se (PTACV ± PTARD); se 
(PTACV + PTARD) *0, CTPQ = [CTPR * 
1000I(PTACV + PTARD)] (59) 

onde: 
CTPQ - é o custo total de produção para o 

rebanho, em unidades monetárias, dividido 
pelo total de quilogramas de carne produzida. 

	

RTALR = RBTR - CTPR 	 (60) 

onde: 
RTALR - é o lucro e retorno aos fatores 

não-remunerados da atividade para todo o re-
banho, em mil unidades monetárias. Fatores 
não-remunerados são os fatores aos quais não 
se atribuiu custos no modelo, como por exem-
plo terra e administração do empresário. Se 
não forem imputados custos a outros fatores, 
como por exemplo juros sobre capital fixo 
("taxa de juros sobre capital fixo" igual a zero 
na entrada de dados), a variável RTALR esta-
rá medindo o retomo também a este fator. 

	

RTALQ = RBTQ - CTPQ 	 (61) 

onde: 
RTALQ - é o lucro e retomo aos fatores 

não-remunerados por quilograma de carne 
produzido, em unidades monetárias por quilo-
grama. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 25(9):1323- 1338, set. 1990 
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D. Análise de sensibilidade 	 culo do RSRTALR que não aparece na 1rea 
normal de trabalho da planilha. 

RSNLDC = NLDC + (ISLDC * x) 
onde x = (-2, -1,0, 1,2) 	 (62) 

onde: 
RSNLDC - é o resultado da simulação do 

número de leitões desmamados por cria (leite-
gada) calculado em função do NLDC e do 
ISLDC. 

JSLDC - é o intervalo para a simulação do 
número de leitões desrnamados por cria (leite-
gada). É o acréscimo (decréscimo) ao número 
de leitões desrnamados por cria para fms de 
simulação do retomo aos fatores não-remune-
rados e lucro (RSRTALR). Assim, por exem-
p1o, se o NLDC = 8 e o ISNLDC = 1, os 
valores do RSNLDC (células El86 a 1186) se-
rão 6,7,8,9 e 10. 

RSNCDPA = NCDPA + (ISPPA * x) 
onde x = (-2, -1,0, 1,2) 	 (63) 

onde: 
RSNCDPA - é o resultado da simulação do 

número de crias (kitegadas) desmamadas por 
porca, por ano, calculado em função do 
NCDPA e do ISPPA. 

ISPPA - é o intervalo no qual variará o nú-
mero de partos por porca, por ano. Assim, por 
exemplo, se NCDPA = 1.8 e ISPPA = 0.1,0 
RSNCDPA assumirá os valores 1.6, 1.7, 1.8, 
1.9e2.0. 

RSCVAR = CVAR - {[NLDC * NM * 
NCDPA - NMR * (1 - PMRC * 0.01)] * 
[(CARIAC * PRI) + (CARCAC * PRC) + 
(CARAAC * PRA)] + (NCDPA * NM * 
CMRPII.. * PRPI)} * 0.001 + {(RSNCDPA * 
NM * CMRPIL * PRPI) ± [RSNCDPA * 
RSNLDC * NM - NMR * (1- PMRC * 0.01)] 
* (CARJÀC * PRI * CARCAC * PRC + 
CARAAC * PRA)I} *0001 (64) 

onde: 
RSCVAR - é o resultado da simulação dos 

custos variáveis devidos à alimentação do re-
banho. Este é um passo intermediário do cál- 
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RSCVTEJ = ([RSNCDPA * RSNLDC * 
NM * (1 - TXMLA * 0.001) + NM ± 
NC]/[NACV ± NMR * (1 - PMRC * 0.001) 
+ NM ± NCI} * (CVCETR + CVVMR + 
CVMOR + CVCIR + CVOGR) + 
+ (CVCARR) ± (RSCVAR) (65) 

onde: 
RSCVTEJ - é o resultado da simulação dos 

custos variáveis totais, exceto juros. Com  ex-
cessão dos custos variáveis de alimentação, 
todos os itens do custo variável têm seus valo-
res simulados em função do número total de 
cabeças do rebanho durante o ano. Ou seja, 
nesta planilha, um aumento do número de lei-
tões gerará um aumento dos custos variáveis, 
exceto na alimentação, proporcional ao au-
mento que este novo número de leitões gerar 
na população do rebanho. 

RSRTALR = {[(RSNCDPA * RSNLDC * 
NM) * (1 - TXMLA * 0.01)] - NMR * (1 - 
PMRC * 0.01)} * PMAAC * PVAC * 0.001 + 
± RBMR ± RBCR - RSCVTEJ - (RSCVEJ * 
TXJCO * 0.005) - CFTR (66) 

onde: 
RSRTALR - é o resultado da simulação do 

lucro e retomo aos fatores não-remunerados 
em função dos valores que os RSNCDPA e 
RSNLDC assumem. 

Apresentação da planilha de cálculo através 
de um exemplo real 

A partir das variáveis e fórmulas definidas, 
foi construída a planilha de cálculo ORCSUI-
NO.WK1. Sua apresentação é feita através de 
um exemplo real. 

A primeira parte da planilha foi destinada à 
entrada de dados assim agrupados: dados so- - 
bre instalações e equipamentos, custos opera-
cionais, preços esperados de recursos e pro-
dutos, dados de produção e dados para análise 
de sensibilidade (Tabela 1). A segunda parte 
apresenta os resultados do modelo (Tabela 2). 
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TABELA 1. Dados de entrada da planilha "ORCS1JINO.WK1" Orçamento e Análise da Atividade 
de Suinocultura de Ciclo Completo. Produtor: Exemplo - Unid. monetária: OTN - 
Data: Set. 1988. 

Dados sobre Instalações e Equipamentos para Suínos 

Taxa de juros sobre o capital fixo (%) ..................................... 6.000 
Valor de instalações para suínos(s) 	...................................... 1008.800 
Valor de equipamentos para suínos(S) 	................................... 151.320 
Vida útil de instalações novas para suínos (ano) ............................... 20.000 
Vida útil de equipamentos novos para suínos (ano) ............................. 20.000 

Custos Operacionais 

Gasto anual c/eletric., combustível, telefone(s) 	............................... 121.060 
Gasto anual com veterinário e medicamentos (5) 	.............................. 252.200 
Gasto anual com suprimentos diversos ($) 	.................................. 226.988 
Mão-de-obra contratada (dia/semana) ..................................... 0.000 
Salário da mão-de-obra contratada (5/dia) 	.................................. 0.000 
Trabalho do administrador (dia/semana) .................................... 7.000 
Salário do administrador (5/dia) 	..................................... 0.504 
Gastos anuais com comercialização e impostos ($) 	............................. 0.000 
Taxa de juros sobre o capital operacional (%) ................................. 6.000 

Dados sobre os Preços Esperados de Recursos e Produtos 

Preço de compra da matriz (&/cabeça) 	..................................... 15.132 
Preço de compra do cachaço ($/cabeça) 	.................................... 22.698 
Preço de venda de animais comerciais ($Ikg) ................................. 0.100 
Preço de venda de matrizes descartadas ($Ikg) ................................ 0.100 
Preçii de venda de cachaços descartados ($/kg) 1 ............................... 0. 100 
Preço da ração pré-inicial (51kg) ......................................... 0.048 
Preço da raçáo inicial (51kg) 	........................................... 0.038 
Preço da ração de crescimento ($Ikg) 	..................................... 0.025 
Preço da raçâo de acabamento (SI kg) 	..................................... 0.020 
Preço da ração de gestação (511sg) 	....................................... 0.020 
Preço da ração de lactação (51kg) 	........................................ 0.020 

Dados da Produção 

Número médio de matrizes ............................................ 30.000 
Número médio de cachaços ............................................ 4.000 
Vida útil dos cachaços (mês) ........................................... 36.000 
Número médio de leitões desmamados por leitegada ............................ 10.000 
Número de leitegadas desmamadas/matriz/ano ................................ 2.000 
Peso médio de abate de animais comerciais (kg) ............................... 84.000 
Peso médio de abate de matrizes descartadas (kg) .............................. 180.000 
Peso médio de abate de cachaços descartados (kg) .............................. 360.000 
Taxa de mortalidade da lactação ao abate (%) ................................. 2.000 
Taxa de mortalidade de matrizes (%) ...................................... .5000 
Taxa de reposição de matrizes (%) ........................................ 16.670 

Pesq.agropec.bras., Brasilia, 25(9):1323-1338,set. 1990 
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TABELA 1. Continuação. 

% de matrizes de reposição que são compradas (%) ............................. 40.000 
Consumo médio ração pré-inicial por leitegada (kg) ............................. 5.000 
Consumo médio de ração inicial por animal (kg/dia) ............................ 0.265 
Consumo médio ração crescimento por animal (kgldia) .......................... 1.250 
Consumo médio ração acabamento por animal (kgldia) ........................... 2.750 
Consumo médio ração gestação por animal (kgldia) ............................. 2.000 
Consumo médio ração lactação por animal (kg/dia) ............................. 4.000 
Idade média à desmama (dia) ........................................... 40.000 
Idade média à primeira cobertura (dia) ..................................... 250.000 
Duração média da fase inicial (creche) (dia) .................................. 20.000 
Duração média da fase de crescimento (dia) .................................. 45.000 
Duração média da fase de acabamento (dia) .................................. 45.000 

Análise de Sensibilidade 

Intervalos Dados 
Leitõesdesmamados por cria ........................................... 0.5 
Pariçõespor porca por ano ............................................ 0.1 

TABELA 2. Resultados da planilha "ORCSUINO.WK1" Orçamento e Análise da Atividade de 
Suinocultura de Ciclo Completo. Produtor: Exemplo - Unid. monetária: OTN - Data: 
Set. 1988. 

Categoria 	Tipo de 	Ração 	Ração Ração 	Ração 	Ração Raçáo 
pré-micial 	inicial crescimento 	acabamento 	gestaçao lactaçao animal 	ra ç 	(kg) 	(kg) (kg) 	(kg) 	(kg) (kg) 

Animal comercial 	 0.5 	5.3 56.3 	123.8 	- - - - - - 
Matriz de reposição do rebanho 	- - - 	- - - - - - 	- - - 	200.0 - - - 
Matriz 	 - - - 	...  - -.. 	- - - 	570.0 320.0 
Cachaço 	 - - - 	...  - - - 	- - - 	730.0 - - - 

Projeção da Produção e do Consumo Anual de Alimentos 

Número de crias desmamadas ........................................... 60 .00  
Número de leitões desmamados no ano ..................................... 600.00 
Número total de matrizes de reposição ..................................... 5.00  
Número total de cachaços de reposição ..................................... 1 .33  
Número de animais comerciais vendidos .................................... 5 85 .00  
Peso total dos animais comerciais vendidos (kg) ............................... 49139.95 
Peso total de animais de reprodução descartados (kg) ............................ 1375.68 
Custo de instalações e equipamentos por matriz ($) ............................. 38.67  
Necessidade anual de ração pré-inicial (kg) .................................. 300.00  
Necessidade anual de ração inicial (kg) ..................................... 3180.00 

Pesq. agropec. bras, Brastlia 25(9):1323-1338, set. 1990 
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TABELA 2. Continuação. 

Necessidade anual de ração de crescimento (kg) ............................... 33750.00 
Necessidade anual de ração de acabamento (kg) ............................... 74250.00 
Necessidade anual de ração de gestação (kg) ................................. 20020.00 
Necessidade anual de ração de lactação (kg) .................................. 9600.00 
Consumo de alimento por kg de porco produzido (kg) ........................... 2.79 
Mão-de-obra por kg de porco produzido (h) ................................. 0.06 
Mão-de-obra por matriz (h) ............................................ 97.07 

Por kg % total Rebanho 

Itens da Receita Bruta ($) (1.000 $) 
Venda de animais comerciais 0.097 97.28% 4.914 
Venda de matrizes descartadas 0.002 1.77% 0.090 
Venda de cachaços descartados 0.001 0.95% 0.048 

Renda Bruta Total 0.100 100% 5.052 

Itens do Custo Variável 
Alimentação 0.061 73.86% 3.074 
Compra de animais de reprodução 0.001 1.45% 0.061 
Combustível, eletricidade e telefone 0.002 2.91% 0.121 
Veterinário e medicamentos 0.005 6.06% 0.252 
Mão-de-obra 0.004 4.41% 0.184 
Comercialização e impostos 0.000 0.00% 0.000 
Outros gastos 0.004 5.45% 0.227 
Juros s/capital operacional 0.002 2.82% 0.118 

Custo Variável Total 0.080 96.98% 4.036 

Itens do Custo Fixo 
Juros s/capital fixo 0.001 1.63% 0.068 
Depreciação (instalação e equipamentos) 0.001 1.39% 0.058 

Custo Fixo Total 0.002 3.02% 0.126 
Custo Total de Produção 0.082 100% 4.162 
Retomo Terra e Administração e Lucro 0.018 0.890 

Variação do Retomo à Terra e à Administração e Lucro 

Número de leitôes desmamados por leitegada 
Crias/porca 

por ano 	 9 	 9.5 	 10 	10.5 	11 

1.8 0.5790 0.6530 0.7270 0.8010 0.8750 
1.9 0.6523 0.7304 0.8085 0.8866 0.9647 
2.0 0.7255 0.8077 0.8899 0.9722 1.0544 
2.1 0.7988 0.8851 0.9714 1.0577 1.1441 
2.2 0.8720 0.9625 1.0529 1.1433 1.2337 

Pesqagropecbras.,Brasftia, 25(9):1323-1338, set. 1990 



1336 
	

Z.P. DE B. MAflOS e L.P. DUARTE 

Os valores monetários podem ser forneci-
dos em cruzados, 011,1, dólar ou qualquer ou-
tra unidade monetária. Entretanto, a unidade 
monetária utilizada é também um dado a ser 
fornecido pelo produtor, como se pode obser -

var no exemplo da Tabela 1, onde se pode ler 
OTN. 

DADOS DO MODELO 

Dados sobre Instalações e Equipamentos 

Os dados sobre instalações e equipamentos 
para suínos incluem dados sobre o valor de 
instalações e equipamentos na data do orça-
mento, bem como sua vida útil futura, além da 
taxa de juros anual, a qual deve corresponder 
ao custo de oportunidade do capital da empre-
sa no médio ou longo prazos. No exemplo, seu 
valor é de 6% a.a., aproximadamente o retorno 
real da caderneta de poupança. 

A vida útil futura das instalações e equipa-
mentos (no exemplo, 20 e 6, respectivamente), 
deve corresponder à duração prevista dos 
mesmos no processo produtivo, a partir da 
data do orçamento, em número de anos. 

Dados sobre os Custos Operacionais 

Os dados sobre os custos operacionais in-
cluem dados sobre as despesas anuais com 
combustível, eletricidade, telefone, medica-
mentos, veterinário, suprimentos diversos, 
comercialização e impostos, além da necessi-
dade semanal de mão-de-obra comum e admi-
nistrativa e seus salários, e a taxa anual de ju-
ros que deve refletir o custo de oportunidade 
do capital da empresa no curto prazo. 

Os gastos anuais com outros suprimentos 
devem incluir todos os gastos que não tiverem 
sido considerados em nenhum outro item, as-
sim como, por exemplo, sêmen e manutenção 
de equipamentos e instalações. 

Mão-de-obra contratada corresponde ao nú-
mero de dias-homem de trabalho por semana. 
É necessário que seja estimado um dado que 
corresponda a uma média semanal, o mesmo 
se aplicando ao trabalho do administrador. 

Pesq. agmpec. bras., Brasilia, 25(9):1323-1338, sei. 1990 

Os dados sobre salário da mão-de-obra co-
mum e do administrador devem estar na base 
diária o que correspondeu a 0,504 0114 no 
exemplo. No caso da existência de diferentes 
categorias salariais, é preciso elaborar uma 
média dos diferentes salários, ponderada pelo 
total de dias de trabalho de cada uma das dife-
rentes categorias. No caso de o administrador 
ser o proprietário, o valor do salário deve ser 
estimado segundo o valor que o mesmo atribui 
ao seu trabalho. 

Gastos anuais com comercialização e ii»-
postos devem refletir todos os gastos anuais 
com comercialização e impostos, tais como 
comissões, fretes, FUNRURAL, 1CM etc., du-
rante o ano. Talvez existam os que prefiram 
estimar tais valores na base mensal, ou por ca-
beça vendida, mas o importante é que se tenha 
uma boa estimativa do gasto anual, indepen-
dente do método de cálculo. 

Dados sobre Preços Esperados de Recursos 
e Produtos 

Tais dados incluem os preços de compra de 
matrizes e cachaços, os preços de venda de 
animais comerciais, de matrizes e cachaços e 
ainda os preços das rações pré-inicial, inicial, 
de crescimento, de gestação e de lactação. 

Os preços de compra de matrizes e cacha-
ços são os preços que se espera pagar pela 
compra de uma matriz (quando se aplicar) ou 
cachaço, em idade reprodutiva. Os preços de 
venda devem refletir o preço médio esperado 
por ocasião da comercialização de cada uma 
das categorias de animal. 

Os preços das diferentes rações são os pre-
ços médios que se espera pagar pela aquisição 
de cada um dos tipos de ração. No caso de 
produção de ração na propriedade, deve-se 
calcular previamente o custo de produção das 
mesmas. 

Dados da Produçáo 

Os dados de produção incluem diversos 
coeficientes técnicos, índices de produtividade 
e outros dados físicos do rebanho, os quais se-
rão brevemente descritos a seguir. 
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O número médio de matrizes é o número 
médio de fêmeas em atividade reprodutiva 
mantidas no rebanho durante o ano. O número 
médio de cachaços é o número médio de ma-
chos em atividade reprodutiva mantidos no re-
banho durante o ano. A vida útil do cachaço é 
definida pelo número médio de meses em que 
um cachaço permanece como reprodutor no 
rebanho. O modelo pressupõe, portanto, reba-
nho estável durante o ano. 

Se as anotações da empresa não permitem 
estimar o número de leitegadas desmamadas 
por porca, por ano, devemos calcular este da-
do dividindo o número total de leitegadas em 
um ano pelo número médio de matrizes. 

A taxa de mortalidade da lactação ao abate 
é a percentagem do total de leitões desmama-
dos que morrem antes de ser comercializados. 
A taxa de mortalidade de matrizes é a percen-
tagem das matrizes que morrem durante o ano 
em relação ao número médio de matrizes do 
rebanho. A taxa de reposição de matrizes é a 
percentagem do número total de matrizes que 
são substitufdas a cada ano por problemas de 
fertilidade, morte ou outros quaisquer. Esta 
taxa depende, obviamente, tanto da taxa de 
mortalidade quando da taxa de descarte de 
matrizes no ano. 

O consumo médio de ração por leitegada é 
a quantidade total de ração pré-inicial que uma 
leitegada consome, em média, durante toda a 
fase de lactação. Os consumos de ração ini-
cial, de crescimento, de acabamento, de gesta-
ção e de lactação são os dados médios de con-
sumo diário de ração por um animal que esteja 
nestas categorias. 

A idade média da primeira cobertura é utili-
zada para calcular o consumo de ração de 
gestação de uma marrã de reposição prove-
niente do próprio rebanho antes que esta atinja 
a idade de reprodução. 

As durações médias das fases inicial, cre-
che, de crescimento (recria) e de acabamento, 
em número de dias, juntamente com os con-
sumos diários, fornecem a quantidade de ali-
mento consumida em cada uma das fases. 

Dados para Análise de Sensibilidade 

Dados adicionais são necessários para a 
análise de sensibilidade. Tais dados são os 
intervalos para simulação do número de leitões 
desmamados por leitegada e do número de pa-
rições por porca, por ano. Como indicado an-
teriormente nas equações, esta parte do mo-
delo estima o efeito de mudanças no número 
de leitegadas por matriz, por ano, e no número 
de leitões por leitegada (relativamente aos da-
dos originais fornecidos pelo produtor), sobre 
o retomo aos fatores não-remunerados e lucro. 
No exemplo da Tabela 2, o número de leitões 
desmamados por cria varia de 0,5 em 0,5 e o 
número de parições por matriz, por ano, de 0,1 
em 0,1. 

RESULTADOS DO MODELO 

A apresentação dos resultados do modelo 
pode ser dividida em três partes: projeção da 
produção e alimentação, orçamento anual de 
sufnos e análise de sensibilidade. 

A projeção da alimentação é feita pelo mo-
delo por categoria animal, por ano e por tipo 
de ração, por ano. São apresentadas as proje-
ções de produção de animais desmamados, 
terminados, de reposição, de descarte e vendi-
dos. 

Outros índices são fornecidos como: con-
versão alimentar (consumo de alimento por kg 
de porco produzido), custo de instalações e 
equipamentos por matriz, mão-de-obra por kg 
de porco produzido e mão-de-obra por matriz. 

O orçamento anual divide os custos em va-
riáveis e fixos, discriminando os principais 
itens e suas participações no custo total além 
de fornecer os valores de venda de animais, 
por categoria. Isto permite ao produtor conhe-
cer quais os itens de custo que devem ser 
controlados durante o ano, assim como os de 
receita que podem ser alterados. 

Finalmente, o lucro e retomo aos fatores 
não-remunerados (no exemplo, terra e admi-
nistração) são estimados para os diferentes 
números de leitões por matriz, por ano, e para 
os diferentes números de crias por matriz, por 
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ano. Estas variações, embora considerem cus-
tos adicionais importantes para sua.ocorrência, 
como alimentação, não levam em conta outros 
custos, como por exemplo o custo de um con-
trole mais eficiente da reprodução do rebanho. 

CONCLUSÕES 

1. O modelo construído para orçamento e 
análise da atividade de suinocultura de ciclo 
completo é de fácil utilização e compreensão, 
tanto no que diz respeito ao levantamento de 
dados junto a suinocultores, quanto à análise 
dos resultados. 

2. A construção do modelo em planilha 
eletrônica contribuiu para facilitar o uso do 
software por profissionais e empresários não 
especializados em computação eletrônica. Este 
6 um ponto importante a ser levado em consi-
deração na construção de outros modelos para 
microcomputadores para a empresa rural. 
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